
EVALUACIÓN DE LA CALIDAS E ACREDITACIÓN EN LA 
EDUCACIÓN SUPERIOR

O curso de Engenharia de Minas da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP – Brasil) é o mais antigo do Brasil e atua de maneira significativa no setor mineral. Ao longo
dos últimos anos, o mercado de trabalho sofreu muitas mudanças, se mostrando cíclico e constantemente em mutação, exigindo cada vez mais dos profissionais. Nesse
contexto, avaliar como o mercado de trabalho tem recebido. Dessa forma, esse trabalho buscou informações dos egressos para atingir os seguintes objetivos:

• Analisar e avaliar o atual panorama de inserção no mercado de trabalho dos graduados em Engenharia de Minas pela UFOP;

• Examinar a representação feminina no curso, além de investigar as adversidade enfrentadas por esses profissionais ao ingressarem no mercado de trabalho.
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Concluindo, a pesquisa obteve resultados satisfatórios. Desafios como gestão de pessoas e conhecimento das leis minerais foram identificados, assim como a importância
da diversidade de gênero. A metodologia eficaz resultou em 100 respostas significativas, evidenciando predominância masculina e concentração na região Sudeste,
especialmente em Minas Gerais.
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PANORAMA DA ATUAÇÃO PROFISSIONAL E OS DESAFIOS ENFRENTADOS 
PELOS EGRESSOS DO CURSO DE ENGENHARIA DE MINAS (UFOP)

Os egressos alvo desse trabalho foram submetidos a um formulário de pesquisa
elaborado pelo Google Forms, gerando um banco de dados de 100 respostas.

• Inserção no mercado de trabalho

Dentre os 71 egressos que atuam na área de formação, 17 são mulheres.

Dentre os 16 egressos que atuam na área acadêmica, 7 são mulheres.

Dentre os 13 egressos que atuam fora da área de formação, 2 são mulheres.

• Gênero

• Localidade atual

68%→MG (Brasil)

• Desafios enfrentados pelos egressos

• Obstáculos para inserção no merdado de trabalho

74% dos entrevistados afirmaram que sua cor ou gênero não foram obstáculos;

26% dos egressos afirmaram que sua cor ou gênero foram um obstáculo (13
mulheres).

Figura 1: Inserção dos egressos no mercado de trabalho.

Figura 2: Distribuição dos egressos quanto ao gênero.

Figura 3: Distribuição geográfica dos egressos.

Figura 4: Principais desafios enfrentados pelos egressos.

http://abenge.org.br/sis_artigo_doi.php?e=COBENGE&a=20&c=2869

